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NOTA AO
LEITOR


 


Antes de você caro leitor, começar a ler este livro
queremos fazer alguns esclarecimentos, a saber: a) primeiramente este livro não
é ateísta, acético, materialista, antirreligioso, anticientífico ou contra
qualquer doutrina etc.; b) este livro não tem a pretensão de pregar verdades
absolutas, mas apenas a tentativa de melhor compreender algumas questões
fundamentais para todo ser humano; c) não fazemos apologia de qualquer religião
e, por isso mesmo, qualquer pessoa de mente “aberta” à reflexão e à meditação
pode o ler sem receio, pois não fazemos proselitismo; d) este livro é um ensaio
de compreensão desta realidade, de sua natureza metafísica e funda-se na
existência no homem de uma alma imortal que sobrevive após a morte do corpo; e)
por fim, queremos dizer ao leitor que muito deste livro em parte se deve a
noções de outros pensadores do passado que me serviram de ponto  de partida e apoio, mas que, nele tem muito
de meus estudos, pesquisa e experiências pessoais e, por isso mesmo, expresso
crença e pontos de vistas pessoais, e que nem tudo o que gostaríamos de dizer
nos foi possível, assim, nele há lacunas a ser desenvolvidas futuramente.
Portanto, de tudo o que foi dito, acreditamos que ele tem algum valor e
“verdade”, pois, muito do que aqui foi escrito, o fizemos por uma espécie de inspiração de algum bom gênio filosófico
que veio em meu socorro para suprir minhas deficiências intelectuais que,
diga-se de passagem, são bem precárias.


 


Alder D’Pass 


 


 


 


 


 







 


 


 


INTRODUÇÃO


I - Metafísica e Física


A metafísica e a física são duas formas ou modos de
conhecimento distintos da natureza (physis)
e da realidade que não se opõem e que podem até caminhar juntas uma auxiliando
a outra sem que uma precise suportar a outra em seus ombros. Pensamos que a
metafísica e a física seguem um mesmo sentido, mas em direções opostas.
Imaginemos uma linha cujas extremidades se perdem no infinito. Em uma ponta ‘x’
está a metafísica e, na outra ponta ‘y’ está a ciência. Como estão em pontos
infinitamente distantes uma da outra é possível que elas nunca se encontrem. Em
outras palavras, o que estamos querendo dizer é que metafísica e física são
dois sistemas lógico-racionais de pensar o conhecimento da natureza e qualquer
tentativa de harmonizar esses dois sistemas é quase impossível atualmente
porque seus métodos sempre serão divergentes. Mas, o problema é que são modos
de pensar fundada em paradigmas distintos, a saber: o paradigma metafísico
pensa a priori todo o conhecimento (episteme), o que implica no conhecimento
dos princípios primeiros, universais e necessários dos seres e coisas do
Universo. Já o paradigma da física pensa a
posteriori o conhecimento (episteme)
reduzindo os objetos em suas partes componentes para conhecê-los, e para isso
pensa em termos de teoria que explique as experiências (empíricas) e, assim ela
busca pela previsão e o cálculo matemático, o conhecimento futuro das coisas
materiais particulares. Como podemos ver, são dois sistemas de pensamento
diferentes, pois ambos seguem em um mesmo sentido, mas em direções opostas. O
que não implica em negação de uma pela outra. É apenas uma questão de sistema
de conhecimento, de procedimentos racionais. A física trata das coisas com a
razão instrumental, a posteriori e
visa o conhecimento de objetos particulares, fenomênicos. A metafísica, por sua
vez pensa as coisas com a razão teórica pura, a priori e visa o conhecimento dos princípios, causa primeira das coisas e dos entes (ontos) de forma
universal e necessária. A grande questão que se coloca é: a física tem avançado
em seu processo de conhecimento da natureza (physis), enquanto que aparentemente parece que a metafísica está
sendo superada por se revelar incapaz de apresentar justificativas
satisfatórias e definitivas de suas proposições. Mas, será isso verdade ou
apenas é uma atitude dogmática da ciência de pensar que a metafísica tem que
mudar seu paradigma e pensar como a física? 
Mas, isso é uma pretensão que não edifica, pois, a ciência já “pratica”
a física, portanto não precisamos de outra “ciência” física para pensar a
natureza. A metafísica tem seu próprio sistema de pensamento, seu paradigma, seu
método; querer homogeneizar o pensamento do homem eliminando a metafísica é
querer “aleijar” o espírito do homem tirando-lhe um de seu mais precioso método
de pensar; é desconhecer a natureza espiritual do homem eliminando a
diversidade mental do processo intelectual, o que é contrário à natureza da
mente. Metafísica e física devem andar cada uma no seu caminho, sem oposição,
cada uma conforme seu método próprio. A metafísica apoiando-se na razão pura, a priori buscando as justificativas,
mesmo que precárias e inconclusivas;
a física usando a razão instrumental, a
posteriori e a experiência para explicar suas teorias, mesmo que parciais e incompletas. Neste sentido,
dever-se-ia abandonar a disputa entre a filosofia e a ciência e de uma
epistemologia “única”, (científica ou filosófica) que fundamente todo o
conhecimento do homem e, aceitar que a ciência deve necessariamente ter sua
própria epistemologia “naturalizada”[1]
que explique “como” a ciência da natureza deve proceder para produzir aquilo
que é de seu propósito: tecnologia, bens e serviços! Por outro lado, penso que
a filosofia pode constituir uma epistemologia “metafísica” que busque
justificar o conhecimento do “real”, do Ser e do espírito do homem e do
propósito de sua existência, sua autorrealização e felicidade. Assim, a
epistemologia naturalizada no molde da concepção quiniana atenderá as
necessidades epistêmicas da ciência e do homem enquanto ser humano e, a
epistemologia metafísica atenderá os anseios, desejos e esperança do homem
enquanto espírito imortal em busca de sua autorrealização e felicidade e da
metafísica enquanto filosofia primeira. 


Deste modo, pensamos que é possível resolver o “nó
da razão” que quer conhecer a natureza em seu aspecto fenomênico e empírico
pelo método científico e, aquela outra disposição da natureza racional do
homem, a metafísica que quer conhecer a realidade última da natureza pelo
pensamento puro a priori. Para isso a
epistemologia naturalizada deve ter como objeto de estudo os aspectos
“fenomênicos” da natureza, os objetos da sensibilidade; e a epistemologia
metafísica deverá ter por objeto de estudo os princípios da natureza de uma
ontologia do “ser enquanto ser”. A discussão entre ciência e filosofia somente
é razoável se ambas buscarem realizar suas atividades sem pretensão de
superioridade de uma sobre a outra e, cada uma respeitando os métodos da outra,
sem questionar suas validades, pois, seria contraditório que se faça juízo
sobre questões e métodos que se desconhece. Neste sentido, qualquer postura de
superioridade de uma sobre a outra é no mínimo dogmática. A questão da
relevância da filosofia sobre a ciência apenas se justifica enquanto
considerada como uma atividade racional altamente especializada que busca uma
forma de saber impossível e absolutamente incompatível com o método da ciência.



 


II – O Que é Metafísica?


A palavra metafísica por si só já nos leva a pensar
em filosofia, pois nem uma palavra está tão intrinsecamente conectada à ideia
de filosofia como essa. Mas, quando se fala em metafísica o uso do termo pode
nos conduzir o pensamento também para outro conceito que por vez é usado como
sinonímia: ontologia! Há uma diferença entre metafísica e ontologia? Ou as duas
palavras significa um mesmo conceito? Vejamos! Usualmente, Metafísica (do grego
metà = depois de, além de; physis = natureza, física) é usada na
filosofia para designar uma das disciplinas da Filosofia. Metafísica em sua
concepção clássica é a ciência das “causas” primeiras ou princípios primeiros.
Neste sentido, a Metafísica busca o conhecimento dos fundamentos, das condições
e dos princípios, assim como o sentido e a finalidade última da realidade como
um todo. Em outras palavras, a metafísica quer conhecer o “real”, o “ser”. Por
outro lado, a Ontologia (do grego ontos
"ente" e logoi,
"ciência do ser"), juntamente com a cosmologia[2] é
um ramo dos mais importantes da Metafísica, pois ela estuda as categorias do
ser e suas relações. Neste sentido, Ontologia é a área da filosofia que trata
do “ser enquanto ser”. Em outras
palavras, a ideia de ser é entendida no sentido de “ente” que tem uma mesma
natureza inerente a cada ser e a todos os seres. O uso do termo “ser do ente”
implica nesta noção de ontologia como “ciência do ser”. Essa distinção entre
metafísica no sentido de “teologia” ou filosofia primeira como pensava
Aristóteles, e ontologia no sentido de “ser enquanto ser” das coisas que estão
aí no mundo simplesmente por existirem, enquanto existem se justifica, pois,
uma coisa é o conhecimento dos princípios primeiros e, outra coisa é o conhecimento
do “ser” dos entes, e de suas condições de possibilidades. 


Feito essa distinção, esperamos que o leitor
entenda com clareza que a nossa “Metafísica do Espírito” não é no sentido
aristotélico clássico de busca pelas “causas ou princípios primeiros”, mas no
sentido ontológico e cosmológico, como ciência que busca o entendimento desta
realidade em sua constituição física, orgânica e espiritual. Física no sentido
de conhecimento da natureza das determinações intrínsecas das formas materiais.
Orgânica, porque se propõe ao entendimento dos seres e coisas enquanto formas
organizadas segundo leis e princípios das formas materiais. E, espiritual
considerando-se que o sujeito do conhecimento, o homem é um ser dotado de
racionalidade, e neste sentido, entendemos que há no homem funções mentais que
apontam para uma interação do organismo biológico e mental, corpo e mente
conectados pelo princípio espiritual, ou espírito enquanto ser imortal. Neste
sentido, pensamos que uma metafísica deve considerar necessariamente a natureza
(physis) do Universo em todas as suas
dimensões e aspectos físicos, orgânicos, psíquicos, porque o entendimento do
“ser enquanto ser” implica necessariamente no conhecimento do sujeito do
conhecimento e do objeto a ser conhecido. 
Portanto, o conhecimento ontológico do cosmo físico, e cosmológico do
Universo tal como concebemos implica necessariamente no conhecimento da
natureza espiritual do próprio homem, pois tudo o que o homem conhece é aquilo
que sua racionalidade é capaz de ordenar em um sistema lógico de conhecimento.


 


 


III - A Ciência do Espírito


A ciência da natureza não possui uma Ciência do
Espírito, pois ela só trata das coisas materiais (physis) e do homem enquanto animal humano (antropologia) e, nunca
trata do espírito do homem. A questão espiritual é deixada para a tradição
cultural, para o senso comum e para a religião que se mostram incapazes de um
ensino consensual e gera mais dúvidas e conflito que certezas; cada religião e
cada povo têm sua crença em um Deus ou em muitos desses, a exemplo do judaísmo
e hinduísmo, e em dogmas que não podem provar. Isso gera um estado de
incertezas e de conflitos milenares que não tem fim, e as pessoas com algum
grau de estudo e de cultura, devido às incertezas das muitas crenças e diversidade
de religião, buscam nas ciências um porto seguro para seus medos e conflitos.
Mas, a ciência não pode garantir o conhecimento da vida espiritual. Assim, o
único caminho para a felicidade do homem é o conhecimento filosófico, pois, a
filosofia quer e deseja a verdade e o conhecimento do “homem” em sua totalidade
e não apenas enquanto homem. Por ser de ordem racional a filosofia é condizente
com a natureza espiritual do homem que quer por natureza o conhecimento como
guia de sua busca pela felicidade e autorrealização. Negar o caráter racional
da filosofia ou, negar a natureza racional do homem é negar a total
possibilidade do homem conhecer a verdade de sua natureza espiritual, de sua
destinação futura e da felicidade. Dizer que a crença ou a fé religiosa é
condição de possibilidade de o homem ser feliz é outro equívoco lamentável,
pois a mera crença em dogmas não realiza o homem enquanto espírito. Se a
felicidade do espírito pressupõe o bem ou a bondade ela, porém, não é
suficiente. A condição necessária e suficiente é o autoconhecimento e a
autorrealização do espírito, sua liberdade e autossuficiência. Qualquer prática
religiosa é mera crença que tanto pode ser verdadeira como falsa. Mas, isso não
é relevante para o espírito. Para o homem, enquanto espírito, a relevância é a
ampliação de seu grau de amplitude mental, sua autorrealização e plena
consciência de si mesmo. O bem, como condição da ação ética e da felicidade é
consequência natural do grau de evolução do espírito, não um fim em si mesmo. O
fundamento é a autorrealização do espírito de toda potencialidade e faculdade.
A maior de todas as virtudes do homem é o seu autoconhecimento. Neste sentido,
uma “Metafísica do Espírito” é condição fundamental para a constituição de uma
filosofia que seja instrumento para a emancipação, evolução e autorrealização
do homem em todas as suas dimensões, enquanto ser que visa à felicidade.
Pensamos que uma antropologia filosófica que não tem seu fundamento no
“espírito” e em sua destinação futura do homem é uma filosofia precária e
“manca”, pois, não tem seus fundamentos naquilo que deve ser o seu objetivo
principal: a autorrealização do homem enquanto espírito imortal! 


Como toda ciência, em seu início a filosofia na
Antiguidade queria conhecer a natureza (physis)
e a sua causa ou princípio primeiro. Depois, em um segundo momento, com
Sócrates a filosofia se voltou para o conhecimento do homem e de sua felicidade
(eudaimonia). Mas, por não orientar
sua pesquisa para o conhecimento do espírito do homem e de sua destinação
futura, visando sua autorrealização, a filosofia se perdeu em questões
“metafísicas” que, embora relevantes não foi capaz de produzir as respostas
para as incertezas do homem que se perpetua até o presente. Platão de certo
modo intuiu essa verdade e buscou fundamentar sua teoria do conhecimento
filosófico na razão como atributo do espírito e na existência de uma realidade
transcendental constituída de Ideias (formas ideais) imutáveis, eternas. A sua
teoria do conhecimento foi fundada na existência do espírito e em sua
transcendência, pela libertação da mente das ilusões dos sentidos e o
conhecimento da verdade última, a Ideia de Bem. No mito da caverna ele expõe
claramente sua concepção do mundo material e do mundo transcendental, bem como
a natureza do homem, enquanto espírito imortal. 


Depois de Platão, Aristóteles com sua mente
investigativa volta-se de novo para a natureza, para a physis e busca a solução no conhecimento no “motor imóvel”, causa
primeira de toda a realidade. Mas, para ele a única e verdadeira realidade era
a material, e a “substância” constituinte das coisas mundana e não a realidade
do espírito do homem. Depois de Aristóteles a discussão continuou século a fora
sem chegar a um consenso. Assim, a verdade se manteve oculta do homem, que alienado
pelos sentidos e pela busca dos prazeres, permaneceu tateante, buscando aquilo
que ele pensa conhecer sem, porém, saber o que isso que ele deseja: a
felicidade, e qual é o caminho de sua autorrealização. 


 


IV – Uma Metafísica do Espírito


A questão que propomos é simples: É possível uma
metafísica do espírito? Uma ciência de conhecimentos totalmente a priori desta realidade de formas
materiais e do espírito? Essa é a questão principal que desejamos problematizar
aqui neste livro. Acreditamos que sim! Mas, como
isso é possível? O conhecimento metafísico implica no conhecimento racional
a priori sem qualquer participação da
experiência que é sempre a posteriori.



Segundo Kant, o conhecimento metafísico deve ser
absolutamente a priori e, além disso,
deve ser constituído de juízos sintético e
nunca a posteriori e analítico, pois
segundo ele, o juízo analítico é apenas um esclarecimento daquilo que já está
contido no conceito do sujeito e que, portanto, nada acrescenta, como por
exemplo, “todo corpo é extenso”, pois o conceito de extensão já está implícito
no conceito de corpo. Em outras palavras, não se pode pensar o conceito de
corpo sem necessariamente pensar o conceito de extensão e espaço. Diferente do juízo sintético que acrescenta ao
conceito (corpo) algo que não está contido nele, como por exemplo, “todo corpo
é pesado”, pois o conceito de pesado não está implícito no conceito de corpo,
mas é adquirido pela experiência, a
posteriori. Ora, se um conhecimento é de ordem metafísica isso implica que
ele não pode ser oriundo da intuição sensível, mas segundo Kant ele deve ter
sua origem no conhecimento racional puro, totalmente a priori. Estaria Kant certo? Ora, entendemos que a física e a matemática tenham por
princípios conhecimentos sintéticos a
priori, como demonstrou Kant na introdução de seu livro “Crítica da Razão
Pura”, mas e a metafísica? Segundo a ideia kantiana o conhecimento a priori é o único caminho ou meio para
o homem obter o conhecimento metafísico das coisas. Se isso é verdade, então,
temos que pressupor que é possível conhecer os princípios da realidade das
formas materiais do cosmo físico (cosmológico). Mas como isso seria possível? 


Isso implicaria na impossibilidade de algum tipo de
conhecimento metafísico como pensou Kant, como por exemplo: de Deus, da imortalidade (da alma) e da liberdade? Pensamos que não! Mas,
então, como seria possível o conhecimento de tais questões metafísicas? Qual a
condição de possibilidade? Essa questão pode ser resolvida se considerarmos que
o espírito do homem, enquanto ser espiritual em processo de ampliação de suas
potencialidades, de seu Quantum Mental (Q. M), poderá atingir certo grau de
desenvolvimento que possa por meio de uma intuição
espiritual direta conhecer o que é Deus e o espírito a começar por esse
último. Ora, neste caso, a tese de Kant pode ser superada, pois ela não se
apoia no conhecimento do espírito, apenas no conhecimento da função mental, a
razão. Mas, para isso a razão do homem atual precisará transcender o atual grau
de entendimento que é virtualmente da dimensão espaço-temporal em função da
limitação atual do sistema de percepção sensível cerebral e do esquema
conceitual inerente à estrutura intelectual da razão condicionada pela conexão
cérebro-mente. Neste sentido é que apresentamos a hipótese de que o
conhecimento é um processo de entendimento inerente ao grau de amplitude mental
do espírito, enquanto princípio espiritual que evolui pelo próprio exercício de
suas potencialidades das faculdades espirituais, mediado por organismos
biológicos e também pela mente que acompanha a evolução espiritual adequando-se
à necessidade da atividade do princípio espiritual conforme seu grau de evolução.
Neste sentido, a razão é limitada no homem atual, mas não no espírito enquanto princípio
imortal em continuo processo de ampliação de suas potencialidades espirituais.
Assim, necessariamente o espírito pode em futuro próximo alcançar um grau de
desenvolvimento tal que sua capacidade de entendimento possa apreender pela intuição espiritual direta o
conhecimento das coisas metafísicas, assim como na atualidade o homem tem além
da intuição das coisas sensíveis, a apreensão de princípios sintéticos a priori da matemática e da física,
coisa que em nossos ancestrais não eram dados. Ora, mas isso é uma mera
hipótese sem fundamento, direis! Realmente é uma hipótese, mas não sem
fundamento. É fato confirmado pela ciência que o homem nos últimos milhões de
anos evoluiu de simples primata irracional para o homo sapiens dotado de racionalidade. Ora, qual é a diferença do
homem atual para seu ancestral? A capacidade de intuição intelectual, de
apreensão de princípios racionais inerentes à mente racional. O que impedirá
que em futuro próximo, após tantos milhares de anos, o homem passe por um novo
“salto” evolutivo mental-espiritual, que permita o afloramento de uma nova
forma de intuição e de entendimento de ordem espiritual apta à apreensão direta
das coisas da dimensão metafísica? Nada! 


V - Filosofia Do Espírito [3]


(ou filosofia da alma)


Filosofia do Espírito ou da alma tem por objeto de
estudo primeiro a natureza do espírito enquanto princípio imortal existente no
homem, sua autorrealização e felicidade. Neste sentido, a Filosofia do Espírito
busca o conhecimento da natureza do homem enquanto ente constituído de um corpo
(biológico) fenomênico material, da mente (corpo mental) como mediador entre o
corpo material e da alma ou espírito e que sobrevive à morte do corpo
biológico. 


A Filosofia do Espírito também tem como objeto de
estudo secundário a realidade do cosmo físico e da possibilidade de seu
conhecimento metafísico. Em outras palavras, ela busca o conhecimento a priori do universo, dos princípios primeiros, da causa formal
das formas materiais e do princípio ou lei de interatividade entre as
estruturas físicas espaço-temporal. 


A Filosofia do Espírito tem por fundamento a
existência do espírito imortal, do corpo mental e do corpo material enquanto
extensão da mente constituindo uma unidade orgânica interativa. Como
consequência necessária ela se funda também no conhecimento metafísico do cosmo
físico, enquanto uma unidade holística constituída de formas materiais em
interações físicas, determinadas por princípios lógico-matemáticos do esquema programático intrínseco nas
formas materiais.


Da interação entre o espírito do homem com o cosmo
físico, o universo de formas materiais mediados pela mente e pelo corpo
material, surge uma ordem de fenômeno mental psi-interativo – o Psicosmo - que explica como o homem
apreende a realidade material e adquiri o conhecimento empírico e de sua ação
sobre a natureza material.  


A epistemologia da Filosofia do Espírito tem por
fundamento o conhecimento puro a priori
do esquema programático das formas materiais do universo, da mente enquanto
corpo “imaterial” intermediário entre o corpo material e o espírito, e deste
como ente imortal. 


A filosofia do Espírito considera o conhecimento
metafísico absolutamente a priori
como a única forma epistêmica de conhecimento do real e da realidade
psi-interativa, o Psicosmo. Em outras
palavras, o conhecimento das formas materiais e das estruturas físicas do
universo e suas interações de modo absolutamente a priori, bem como o modo de
conhecimento empírico que decorre da interação mental do homem com a natureza (physis), mediado pelos órgãos da
sensibilidade. 


Em decorrência da imortalidade, da autorrealização
e felicidade do espírito surge a questão ética como implicação natural do princípio
de liberdade de ação e de escolha, embora relativa para a condição humana. A
ética é, portanto, uma norma de bem agir moral que visa servir de guia para o
espírito avançar mais rapidamente em seu processo de autorrealização em busca
da felicidade. 


A Filosofia do Espírito considera que o espírito do
homem sendo um ente imortal, necessariamente ele está em constante processo de
evolução durante sua existência terrena e mesmo depois dela, e que por uma
força natural de ordem interior o impulsiona em suas atividades em busca de sua
autorrealização que culmina em sua autossuficiência e liberdade plena, condição
necessária da felicidade. 


Em decorrência da necessidade de justificação da
evolução mental-espiritual do espírito, a existência humana e a atividade do
homem pelo trabalho físico e intelectual é a condição necessária e suficiente
para o espírito exercitar suas faculdades e avançar no processo de evolução de
seu grau de amplitude mental, o quantum mental (Q. M.). Em outras palavras, a
vida terrena tem por propósito propiciar ao espírito os meios de exercitar suas
potencialidades e evoluir, ampliando seu quantum mental, adquirindo
conhecimento, sabedoria e virtude moral, bem como o autoconhecimento necessário
para sua autossuficiência e liberdade, condição de sua felicidade. Deste modo,
a condição humana é uma fase temporária onde o espírito estagia por alguns
milênios, vivenciando em múltiplas existências as experiências que se fazem
necessárias para ele adquirir sabedoria e virtude moral e, desta forma transcender
o ciclo de vidas mortais em corpos perecíeis das formas materiais. Nisso
consiste o propósito das existências do homem na Terra. Porém, uma vez que o
espírito evoluiu, transcendendo as necessidades humanas, ele continua sua
evolução em outras dimensões, na condição de espírito livre, mas responsável
por todas as suas ações, pelo bem ou pelo mal que delas decorrerem, assim como
na Terra ele respondia por suas escolhas e ações para com a justiça dos
homens.  


A Filosofia do Espírito tem por princípio a noção
do universo físico com uma unidade holística.
Sua gênese tem por princípio uma dimensão de substância imaterial que é o princípio de toda forma material que
constitui os diversos corpos físicos da natureza (physis). Nesse sentido, toda forma material, desde as partículas
subatômicas, átomos e moléculas orgânicas e inorgânicas, bem como toda forma de
vida orgânica vegetal e animal, inclusive do ser humano é o produto final do esquema programático daquela substância imaterial
constituindo essa realidade física espaço-temporal. Neste sentido, o universo
em sua totalidade segue um esquema
programático que possibilita inúmeras variáveis em suas interações físicas
constituindo as diversas estruturas, tais como os planetas, cometas, sol,
sistemas solares, galáxias etc. a natureza contingente do universo se deve às variáveis programáticas que implica no princípio
da probabilidade, o que propicia que eventualmente aconteça alguma anomalia ou
“erros” na programação. Deste modo, eventualmente pode acontecer certo evento
natural que em outras circunstâncias não deveria ter acontecido, mas que por
força da programação interna das formas materiais elas tendem a desaparecerem
naturalmente e, a regularidade do
esquema programático segue suas linhas gerais. Este é o princípio da evolução
por seleção natural apregoada por Charles Darwin parcialmente explicada por ele
como processo natural de leis ambientais e genéticas, bem como da gênese e
evolução das estruturas físicas do universo. Deste princípio, decorre que o
universo físico e a existência de todos os seres vivos já estão implicitamente
previsto no esquema programático da substância (imaterial) e que, pelo próprio
processo de evolução do universo, o esquema programático se autorrealiza
gerando em si mesmo todas as formas possíveis de seres vivos segundo uma cadeia
de evolução continua, sem solução de continuidade. 


O esquema
programático justifica o conceito de “vir-a-ser” da natureza fenomênica das
coisas materiais que por sua própria natureza está em constante fluxo dinâmico
no contexto espaço-temporal. Em outras palavras, a noção de ”ser”, “não-ser” e
“vir-a-ser” encontra, na hipótese do esquema
programático da substância imaterial, seu fundamento e sua unidade
explicativa. Nesse sentido, o “ser” seria a substância imaterial enquanto
essência de todos os seres e coisas. O “não-ser” seria os eventos fenomênicos que decorre da ação interativa do próprio esquema
programático e, por fim, o “vir-a-ser seria tudo o que o esquema programático
contem em si mesmo em potência, ainda não realizado ou que está em vias de
realização. 


O esquema programático não implica necessariamente
em um “determinismo absoluto”, como pode parecer pelo uso do termo programático, mas em probabilidades
lógico-matemáticas. Como também as leis mentais não implicam em determinismo
absoluto sobre o agir do homem, nem os estados mentais são redutíveis a estados
físicos. Ambos os estado podem estar em conexão interativa no homem, mas
estados mentais são inerentes à dimensão do espírito e, estados físicos não
próprios da dimensão espaço-temporal e os estados mentais não são redutíveis às
leis dos estados físicos. Assim como, os estados mentais em conexão com o
espírito não determinam estes últimos e nem estes são redutíveis àqueles. 
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